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      Capítulo 1




      Introdução à temática contábil: objetivos, história e principais demonstrações contábeis


    


















			O objetivo deste capítulo é apresentar um breve histórico da disciplina Contabilidade Financeira, tema fundamental para o curso de Controladoria e Finanças, bem como a temática básica para a saúde financeira de qualquer organização. 


			Também serão evidenciadas as principais demonstrações contábeis, seus objetivos e o papel da contabilidade para a gestão das empresas. 


			1 Breve histórico


			Os primeiros registros da contabilidade datam dos séculos XIII e XIV. Em 1494, nos centros de comércio no norte da Itália, surgiu a primeira publicação por meio do Frei Luca Pacioli, o criador do sistema de escrituração por partidas dobradas. Tal sistema organiza as informações da empresa por meio de suas entradas e saídas de recursos, e é utilizado até hoje pelas organizações. 


			Até o século XVI, a informação eventualmente gerada em uma empresa era voltada para o proprietário, que, além da posse, efetuava também a gestão da organização. Nesse sentido, a informação de maneira geral era sigilosa e não havia tanta pressão por sua exatidão, tendo em vista que ela era gerada e utilizada somente pelo proprietário. Por isso não havia a necessidade de padrões para divulgá-la, já que ela era exclusivamente do proprietário, tampouco havia separação clara entre negócios pessoais e empresariais. Em geral, os empreendimentos eram de curta duração e o conceito de lucro só era pensado ao final de um empreendimento. Uma dificuldade também para as questões relacionadas a padrões e cálculos era a ausência de uma unidade monetária estável.


			Com o surgimento das empresas de capital conjunto, alguns dos temas anteriormente citados ganharam relevância, pois os investidores passaram a financiar os empreendimentos e, em troca, receber direitos de participação proporcionais aos recursos investidos. Tais investimentos iniciaram-se a partir de um único projeto, migrando para projetos conjuntos, até finalmente consistirem em participações permanentes, o que trouxe à tona a necessidade de saber o lucro a cada período. Implicitamente, também surgia a necessidade de prestação de contas pela empresa a seus financiadores.


			A Revolução Industrial evidenciou e tornou possível a necessidade de aumento da produção em função do aumento da população. Para que surgissem novas máquinas e processos mais automatizados, havia a necessidade de capital, e foi nesse momento que surgiram os bancos, provendo financiamento para tal demanda. 


			Os eventos mencionados tiveram vários efeitos sobre a contabilidade. Além da mensuração do lucro, da prestação de contas e da padronização da divulgação, outros fatores possibilitaram a ampliação e o refinamento da função contábil. Por exemplo, o surgimento do sistema fabril e da produção em massa aumentou de forma significativa os gastos com bens nas empresas, tais bens sofriam um desgaste natural, surgindo o conceito de depreciação. 
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			A depreciação é o valor descontado de um bem ao longo de sua vida útil. Procura-se diminuir o valor do bem nas demonstrações financeiras com o objetivo de ajustar seu montante por motivos de uso esperado do bem pela entidade, desgaste físico ou obsolescência técnica. Mais informações, consulte o Pronunciamento Técnico CPC 27 – Ativo Imobilizado.


			



 








			Com o aumento da produção, foi importante ter informações sobre ela, em termos de mensuração de custos e gestão de estoques, o que originou a contabilidade de custos. 


			Os recursos destinados à empresa na forma de capital e a separação entre o investidor (financiador) e o gestor (administrador), que não eram mais a mesma pessoa, geraram a necessidade de relatórios mais detalhados, uma vez que o proprietário não estava mais presente. 


			Além dos proprietários, o governo recolhia tributos sobre a atividade empresarial e passou a ser um usuário de tais relatórios, quando não determinava a sua própria prestação de contas. Os bancos, como potenciais fornecedores de crédito, também passaram a utilizar a informação contábil como forma de se resguardar de eventuais calotes e conceder crédito apenas a empresas saudáveis financeiramente.


			Nas empresas, a demanda então passou a ser o retorno aos investidores, bem como o retorno do capital aos proprietários. A criação das sociedades por ações tornou possível o desenvolvimento do mercado financeiro e, com ele, a necessidade de uma auditoria obrigatória, a fim de verificar o reporte contábil realizado pelas empresas.


			2 O papel da contabilidade


			A contabilidade tem um papel muito importante na gestão empresarial. Seus relatórios auxiliam a diminuir a assimetria de informação entre gestor e proprietário, fazendo cada participante dessa relação exercer sua função dentro do que se espera de cada um deles. Também é importante, pois ajuda a medir a quantia a que cada um terá direito no resultado da empresa, sejam investidores, credores ou, até mesmo, colaboradores. 


			Os relatórios contábeis dão aos investidores a real dimensão sobre a saúde financeira da empresa, e se há ou não sucesso no cumprimento de sua atuação perante o mercado e a sociedade.


			O processo contábil geralmente envolve três etapas: 


			

					
Reconhecimento: é o processo de classificação da ação de natureza econômica de cada evento (bem, obrigação, entradas, saí­das, etc.). 


					
Mensuração: define a base de mensuração (custo histórico, custo corrigido pela inflação, valor de mercado, etc.), bem como os procedimentos para o cálculo de determinados eventos.


					
Evidenciação: demonstra aos usuários externos à organização os principais eventos ocorridos durante o período que está sendo analisado.


			


			3 O que é a contabilidade?


			Podemos dizer que a contabilidade é um grande sistema de informações, que cobre os eventos que foram realizados por uma organização em um período. O Pronunciamento Conceitual Básico do CPC define que o objetivo das demonstrações contábeis é “fornecer informações que sejam úteis na tomada de decisões econômicas e avaliações por parte dos usuários em geral, não tendo o propósito de atender à finalidade ou necessidade específica de determinados grupos de usuários” (CPC 00, 2011, “Introdução”). Dessa forma, as informações sobre uma entidade podem ser de natureza patrimonial, econômica, financeira e social, tanto para os usuários internos como para os usuários externos. 
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			O Pronunciamento Conceitual Básico (CPC 00, 2011) menciona alguns tipos de decisões econômicas que as demonstrações contábeis podem subsidiar aos mais diversos usuários, a saber:


			(a) decidir quando comprar, manter ou vender instrumentos patrimoniais;


			(b) avaliar a administração da entidade quanto à responsabilidade que lhe tenha sido conferida e quanto à qualidade de seu desempenho e de sua prestação de contas;


			(c) avaliar a capacidade de a entidade pagar seus empregados e proporcionar-lhes outros benefícios;


			(d) avaliar a segurança quanto à recuperação dos recursos financeiros emprestados à entidade;


			(e) determinar políticas tributárias;


			(f) determinar a distribuição de lucros e dividendos;


			(g) elaborar e usar estatísticas da renda nacional; 


			(h) regulamentar as atividades das entidades.


			



 








			Em geral, os principais usuários costumam ser acionistas, investidores, analistas de mercado, fornecedores, instituições financeiras, administradores, governo, funcionários, sindicatos e a sociedade como um todo.


			Apesar de proporcionar um registro completo e abrangente dos eventos empresariais, a contabilidade tem suas limitações. Por exemplo, ela só consegue registrar eventos que possam ser mensurados objetivamente. Assim, nos registros contábeis não são considerados, por exemplo, valores de marcas, capital intelectual, localização geográfica, entre outros. Ao considerar tal limitação, não é possível dimensionar o valor de uma organização por meio das demonstrações financeiras. Para tal finalidade, a contabilidade serve como ponto de partida, mas carece de incrementos no que tange aos itens que não constam em seus registros, bem como revisão dos critérios que geralmente são utilizados para medir os eventos.


			4 Principais relatórios


			As principais demonstrações contábeis, geralmente divulgadas por uma entidade, incluem: balanço patrimonial, demonstração do resultado, demonstração das mutações do patrimônio líquido, demonstração dos fluxos de caixa, demonstração do valor adicionado e as notas explicativas, bem como materiais complementares (BORINELLI; PIMENTEL, 2010).


			A seguir, uma breve descrição de cada um desses demonstrativos.


			4.1 Balanço patrimonial


			O balanço patrimonial (BP) apresenta uma descrição organizada dos bens e direitos, das obrigações assumidas e do patrimônio líquido de uma instituição em uma data. É uma posição estática, ou seja, representa o que foi feito pela empresa até aquela data. Dessa forma, a perspectiva temporal a qual o BP engloba é uma visão dos eventos que ocorreram no passado até a data de corte do relatório que está sendo analisado.


			4.2 Demonstração do resultado


			Por ser o resultado um item tão importante para a empresa, ele ganhou uma demonstração à parte. Assim, a demonstração do resultado do exercício (DRE) é um relatório que mostra o confronto entre as receitas e as despesas ocorridas em um determinado período para se chegar ao lucro ou prejuízo. 
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			O balanço patrimonial e a demonstração de resultados são os relatórios contábeis mais populares e utilizados pelas empresas, tanto para prestação de contas como para tomada de decisão.


			



 








			4.3 Demonstração das mutações do patrimônio líquido


			A demonstração das mutações do patrimônio líquido (DMPL) também evidencia uma parte importante do BP, que é o detalhamento do patrimônio líquido, ou seja, mostra a movimentação dos recursos da própria empresa entre dois momentos, demonstrando a variação em cada uma das contas que o compõem.


			4.4 Demonstração dos fluxos de caixa


			A demonstração do fluxo de caixa (DFC) apresenta as entradas e saídas de caixa ocorridas durante o período, separando-as por tipo de atividades: operacionais, de investimento e de financiamento.


			Essa demonstração não é obrigatória para companhias fechadas com patrimônio líquido menor que R$ 2.000.000 (artigo 176 § 6o da Lei n. 11.638/2007). 


			Ela dá base para saber se a entidade tem de gerar caixa e/ou se haverá necessidades próximas desse tipo de recurso (Pronunciamento Técnico CPC 03, 2010, item 03).


			4.5 Demonstração do valor adicionado


			A demonstração do valor adicionado (DVA) mostra o valor adicionado (riqueza) gerado pela empresa e sua distribuição entre governo, colaboradores, terceiros e acionistas.


			Ela é obrigatória somente para companhias abertas e está fundamentada em conceitos macroeconômicos, pois tenta aproximar a parcela de contribuição dada pelas empresas para a formação do PIB – Produto Interno Bruto (MARTINS et al., 2013).


			4.6 Notas explicativas


			As notas explicativas funcionam como um complemento ao balanço patrimonial e à demonstração do resultado, pois evidenciam, com mais detalhes, os saldos apresentados nessas demonstrações. Além disso, as divulgações específicas solicitadas pela legislação podem ser encontradas nos seus escritos, bem como explicações adicionais divulgadas voluntariamente pela organização.


			Considerações finais


			O objetivo deste capítulo foi introduzir o leitor à contabilidade. 


			Datada do século XIII, ela teve sua atuação crescente em função da demanda empresarial, especialmente depois da Revolução Industrial e do surgimento da figura dos investidores, os novos financiadores das empresas.


			Sua função é registrar, mensurar e evidenciar os eventos empresariais, construindo relatórios que dão subsídio à atuação de credores, investidores, gestores, acionistas, entre outros usuários. 


			Ela, porém, apresenta limitações, uma vez que só consegue registrar elementos que possam ser adequadamente mensurados. Dessa forma, a avaliação do valor de uma empresa só pode utilizar a informação contábil como ponto de partida, necessitando de outros complementos.


			Finalmente, é importante mencionar que a contabilidade hoje tem, como recurso, uma gama de relatórios que auxiliam em um posicionamento mais claro da empresa. Por exemplo, o balanço patrimonial e a demonstração do resultado constituem os demonstrativos mais populares e utilizados para tal finalidade.


			O capítulo seguinte trará mais detalhes sobre a estrutura conceitual básica da contabilidade e o processo de convergência para as normas internacionais no Brasil.
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